
A  Exortação  Apostólica do 
Papa Francisco, “Amoris Laeti-
tia” (AL),(A Alegria do Amor), 
trata do amor na família e resul-
ta de dois sínodos sobre a famí-
lia.  
Destacamos a riqueza do III 
capítulo: “OLHAR FIXO EM 
JESUS: A VOCAÇÃO NA FAMÍ-
LIA”.  
Mostra como  é 
olhando para Jesus 
Cristo, seu Senhor e 
Salvador, que a Igre-
ja deve pensar a sua 
pastoral familiar. Diz 
o Papa no nº61: 
“Contrariamente 
àqueles que proi-
biam o matrimónio, 
o Novo Testamento 
ensina que « tudo o que Deus 
criou é bom e nada deve ser 
rejeitado » (1 Tim 4, 4). O matri-
mónio é um « dom » do Senhor 
(cf. 1 Cor 7, 7).  
Ao mesmo tempo que se dá 
esta avaliação positiva, acentua
-se fortemente a obrigação de 
cuidar deste dom divino: « Seja 
o matrimónio honrado por 
todos e imaculado o leito conju-
gal » (Heb 13, 4). Este dom de 
Deus inclui a sexualidade: «Não 
vos recuseis um ao outro» (1 
Cor 7, 5). A Gaudium et Spes 
tinha já sublinhado a dignidade 
do matrimónio e  da família, 
propondo o enraizamento dos 
esposos em Cristo: Cristo 

Senhor “vem ao encontro dos espo-
sos cristãos com o sacramento do 
matrimónio” (nº 48) e permanece 
com eles. Na encarnação, Jesus assu-
me o amor humano, purifica-o, leva-
o à plenitude e dá aos esposos, com 
o seu Espírito, a capacidade de o 
viver, impregnando toda a sua vida 
com a fé, a esperança e a caridade.  
O Evangelho da família atravessa a 

história do mundo desde a criação do 
homem à imagem e semelhança de 
Deus (cf. Gn 1, 26-27) até à realiza-
ção do mistério da Aliança em Cristo 
no fim dos séculos com as núpcias do 
Cordeiro (cf. Ap 19, 9) 
 

Deixo o convite a que todos procu-
rem ler a Exortação Apostólica “A 
Alegria do Amor”, os seus 9 capítulos 
e 325 números. Sabemos bem como 
a nossa sociedade precisa de curar 
tantas feridas e maldades, que ofus-
cam o brilho do verdadeiro amor. 
Mas a diversidade e universalidade 
de aspetos focados pelo Santo Padre 
é de extraordinário valor, e pode 
gerar renovação.                                                                                                                                                  
                                                  Josefa  

 

A VOCAÇÃO DA FAMÍLIA 

ESPERANÇA 

As palavras, os conceitos também 

fazem a nossa vida. Falámos de 

ALEGRIA no último Servir. Hoje 

falamos de ESPERANÇA. Como a 

defino? Como a expresso no meu 

dia a dia, mesmo quando a 

“aurora” teima em chegar? 

O que espero eu hoje: de mim, dos 

outros, da igreja, do mundo, dos 

políticos, da ciência, da cultura, de 

Deus...? Será que espero alguma 

coisa? 

A este propósito S. Paulo em Rom 

15, 13, escreve: Que o Deus da 

esperança vos encha plenamente 

de alegria e de paz, na vossa cren-

ça, para que abundeis na esperan-

ça, pela virtude do Espírito Santo. 

A esperança adquire-se. Chega-se 

à esperança através da verdade, 

pagando o preço de repetidos 

esforços e de uma longa paciência. 

Para encontrar a esperança é 

necessário ir além do desespero. 

Quando chegamos ao fim da noite, 

encontramos a aurora. (Georges Berna-

nos) 

 A mais fiel de todas as companhei-

ras da alma é a esperança. 

(Pe. António Vieira) 

Ainda que os teus passos pareçam 

inúteis, vai abrindo caminhos, como 

a água que desce cantando da mon-

tanha. Outros te seguirão... 

(Saint-Exupéry). 

E para mim a esperança o que é? 

Como a digo? Como a vivo em cada 

amanhecer? 

Alzira 
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“A MINHA VOCAÇÃO É DAR-ME PELA SALVAÇÃO DA HUMANIDADE “ 



 

Lucas no capítulo 24, 13 descreve 
um dos textos mais belos deste 
livro. É uma narração que não me 
canso de ler, refletir e partilhar. 
No plano de atividades do Institu-
to para este ano, este tem sido o 
tema mais escolhido para os nos-
sos encontros com jovens em pre-
paração para o Crisma.  Este já foi 
o texto base para retiros de um ou 
mais dias. E há sempre novidade.!
O professor Carreira das Neves, 
numa das aulas afirmava que este 
texto é dos mais profundos de 
Lucas. Vejamos: 

Fogem de Jerusalém para Emaús, 
cerca de 12 km.  

Que sentimentos experimentam? 
Tristeza, desânimo, desejo de vol-
tar atrás. Deixam a Comunidade e 
isolam-se. 

Jesus aproxima-se e caminha com 
eles. Faz perguntas. Escuta-os. 
Repreende-os. Nós esperávamos 
que fosse Ele a libertar Israel. Afi-
nal estamos desapontados. Ele 
morreu.! Algumas mulheres disse-
ram que não o encontraram no 
sepulcro. Alguns foram ao sepul-
cro mas não O viram.  

 

Levantaram-se, voltaram imedia-
tamente para Jerusalém, encon-
traram o grupo reunido e conta-
ram-lhes tudo. 

Onde procuras Jesus? 

Qual é a qualidade do meu/teu 
silêncio? 

 

A Eucaristia é o lugar do Encontro 

Alzira 

Desejo de caminhar com Jesus como os discípulos de Emaús 

Rezar com o Salmo 27ð um Salmo de Esperança 
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para crer. E começando por 
Moisés explicou-lhes tudo..  

O Pai sempre cuida dos seus 
filhos!!! 

Fica connosco. A noite vai 
caindo… Entrou. Partiu o Pão, 
abriram-se-lhe os olhos e 
reconheceram-nO. 

Não nos ardia o coração... 

Sentiam-se tão bem na com-
panhia de Jesus.! 

A escuta das suas palavras 
tinha-os encantado. O silêncio 
e a escuta fez-lhes “arder” o 
coração.  

Oração: 

Jesus ressuscitado caminhas connos-

co. Conheces os nossos desânimos,  

angústias, medos, fugas… 

Caminhas connosco, escutas, falas, 

acolhes a nossa existência inteira. 

Caminhas connosco e acolhes, 

potencias todo o bem que há em 

nós. 

Ofereces a tua sabedoria,  a tua luz, 

a tua paz e a tua esperança. 

Transforma as nossas noites em dias 
luminosos , porque Tu és a Aurora 
por que todos esperamos. Aleluia. 

  

 Ensina-me Senhor o  teu 
caminho, guia-me por sendas 
direitas… 

Creio firmemente vir a con-
templar a bondade do 
Senhor, na terra dos vivos. 

Espera no Senhor. 

Sê forte e corajoso e confia no 
Senhor. 

O Senhor é minha luz e salva-
ção: de quem hei-de ter medo? 

O Senhor é o baluarte da minha 
vida: quem me assustará?... 

No dia da adversidade Ele me 
abrigará na sua tenda… 

O meu coração anseia por ti., 
Senhor.  Os meus olhos te pro-
curam; é a tua face que eu pro-
curo Senhor. Não desvies de 
mim o teu rosto. 
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- Retiro 17+  a realizar  nos 

dias 24 e 25 de Junho. 

Começa às 20h com jantar 

partilhado. Para rapazes e 

raparigas. 

Queres participar ou convi-

dar alguém? Não tenhas 

medo!  

- Semana Missionária 

Decorrerá de 6  10 de julho. 

Uma atividade que preten-

de despertar nos jovens a 

dimensão missionária e 

também conhecer a cidade 

de Coimbra através de  dife-

rentes atividades . 

Atreve-te! Participa! 

 

Jovem empenhado em viver feliz. 
Jovem criativo amigo e audaz  
Jovem que reza como o Papa diz  
De todo o bem tu és capaz. 
 
Jovem que a vida sabe refletir  
Jovem que vive da Eucaristia   
Jovem que sabe onde quer ir  
Proclama o Evangelho  da Alegria. 
 
Foi assim que cantámos em dois grupos 
em preparação para o Crisma.  Fomos a 
Ega e  ao Alvorge. Aos jovens e seus 
catequistas desejamos uma boa cami-
nhada rumo ao sacramento do Crisma.  

Jovens, Cristo espera por vós. A Igreja 
espera por vós. 

Não tenhais medo de ser  discípulos 
missionários  como diz o Papa Francis-
co.   

Outras atividades  ainda estão em 
agenda. Destacamos:    

ENTREVISTA 

 

Sou Casimira de Oliveira de 

Jesus, natural do distrito e dioce-

se de Viseu, onde nasci em 1947. 

Sou amante da paz, da serenida-

de e da alegria. Gosto muito de 

Deus, não na mesma proporção 

que Ele gosta de mim, com toda 

a certeza. Da minha parte só sei 

que não sei viver sem Ele. A cer-

teza de que o Seu amor me 

envolve (cf. Sl 138) alegra o meu 

coração e dá-me força para ven-

cer as naturais dificuldades da 

vida. 

Na adolescência e juventude 

questionei-me seriamente sobre 

o rumo a dar à minha existência 

como pessoa humana e como 

cristã. De experiência em expe-

riência: no convívio com a famí-

lia, com os vizinhos e amigos, na 

paróquia … bailava no meu ínti-

mo o desejo de ser bondosa para 

com todos, de entrega a uma 

causa nobre, bela, em que 

pudesse expressar toda a força 

de AMOR que me habitava. Sur-

giram boas oportunidades de 

casamento. Mas, no silêncio, sur-

gia um forte desejo de ser toda 

de Deus e toda dos irmãos.  

Entretanto aceitei trabalhar 

como vigilante num colégio, em 

Coimbra. Foi uma grande aven-

tura e uma grande oportunidade 

de descobrir novos horizontes. 

Nessa altura conheci o Instituto 

Secular Missionário Servas do 

Apostolado, ao qual pertenço 

desde 1969. De facto, este insti-

tuto secular enche-me as medi-

das do querer ser toda de Deus e 

toda dos irmãos. O seu carisma ς 

espírito de serviço apostólico e 

missionário – prende-me a partir 

de dentro.  

A minha vocação de serva do 

apostolado vai-se expressando e 

desenvolvendo no trabalho pro-

fissional e no compromisso com 

a Igreja, assente nos seguintes 

pilares: em Jesus Cristo que con-

tinua a chamar-me; na Igreja 

que cuida de mim como Mãe e 

Mestra; no Instituto com quem 

vivo uma relação de mútua per-

tença pela vivência dos conselhos 

evangélicos de obediência, casti-

dade e pobreza. A comunhão com 

os planos de formação e ação 

evangelizadora do Instituto é vital 

para o meu dia a dia de serva do 

apostolado. Neste contexto 

expresso com gratidão e contenta-

mento a escolha que fizemos 

como fio condutor para o quadrié-

nio 2015-2019: colocarmo-nos ao 

serviço da vocação cristã, com-

prometidas com a dignidade 

humana, à maneira de Jesus que 

veio para servir e dar a vida (cf. 

Mc 10, 35-45).  

Casimira 

{ƻƳƻǎ WƻǾŜƴǎ ƳƛǎǎƛƻƴłǊƛƻǎΧ 



Como gostaria que todos os batizados pudessem, no 

decurso do Jubileu Extraordinário da Misericórdia, expe-

rimentar a alegria de pertencer ¨ Igrejaó. E pudessem 
redescobrir que a vocação cristã, bem como as 

vocações particu-

lares, nascem no 

meio do povo de 

Deus e são dons 

da misericórdia 

divina! A Igreja é 

a casa da miseri-

córdia e também 

a «terra» onde a 

vocação germina, 

cresce e dá.  

A Igreja, mãe de vocações 

“A Igreja é a casa da misericórdia e também a «terra» onde a 

vocação germina, cresce e dá fruto”, diz o Papa Francisco na 

mensagem que tem como tema: “A Igreja, mãe de voca-

ções”. 

A conversão e a vocação são como que duas faces da 
mesma medalha, interdependentes continuamente em 
toda a vida do discípulo missionário, observa o Pontífice, 
acrescentando que o chamamento de Deus se dá atra-
vés da mediação comunitária. Deus chama-nos a fazer 
parte da Igreja e, depois dum certo amadurecimento 
nela, dá-nos uma vocação específica. 

A este propósito cabe recordar aqui o que aprovámos, 
em assembleia do Instituto, como segunda prioridade 
para estes quatro anos:  

¶ Fortalecer a identidade missionária por uma for-
mação adequada, dentro do que nos é específico: 
serviço apostólico e missionário, com especial pre-
ferência pelo primeiro anúncio e pela defesa da 
dignidade humana.  

Os discípulos do Senhor são chamados a viver como 
comunidade que seja sal da terra e luz do mundo (cf. Mt 
5,13-мсύΦ {ńƻ ŎƘŀƳŀŘƻǎ ŀ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀǊΣ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ǎŜƳπ
pre nova, uma pertença evangelizadora.   

O Beato Paulo VI, na Exortação Apostólica Evangelii nun-
tiandi, descreveu os passos do processo da evangeliza-
ção. Um deles é a adesão à comunidade cristã (cf. n. 23), 
da qual se recebeu o testemunho da fé e a proclamação 
explícita da misericórdia do Senhor. Esta incorporação 
comunitária compreende toda a riqueza da vida eclesial, 
particularmente os Sacramentos. A Igreja não é só um 
lugar onde se crê, mas também objeto da nossa fé; por 
isso, dizemos no Credo: «Creio na Igreja».  

O dinamismo eclesial da vocação é um antídoto con-
tra a indiferença e o individualismo. Estabelece aque-
la comunhão onde a indiferença foi vencida pelo 
amor, porque exige que saiamos de nós mesmos, 
colocando a nossa existência ao serviço do desígnio 
de Deus e assumindo a situação histórica do seu 
povo santo.   

A certeza de que a secularidade consagrada é um 
dom a favor dos outros, vistos na sua verdade e dig-
nidade originárias de pessoas criadas à imagem e 
semelhança de Deus comprometemo-nos, como Ins-
tituto e pessoalmente, a trabalhar para que a digni-
dade da pessoa humana seja reconhecida e respeita-
da. 

No dia 31 de março, em Bragança, aconteceu mais  
uma oportunidade para refletir, sobre a DIGNIFICA-
ÇÃO HUMANA à LUZ DA CIÊNCIA e da FÉ. 

Expressava-se assim o Dr André Reis, o médico con-
vidado: O grande objetivo da Medicina dos próximos 
tempos deve ser a aproximação à pessoa – num 
retorno desejável ao ouvir humano sem obstáculos – 
partilhando e reforçando a dignidade, vivendo-a 
como se a cada profissional de saúde tivesse sido 
dada a oportunidade de uma viagem – a da vida da 
pessoa doente – na qual pode participar. Essa Medi-
cina de futuro – onde sempre caberão os imprescin-
díveis progressos técnicos – será a Medicina da dig-
nidade, da proximidade compassiva àqueles que 
sofrem. A leitura da realidade de cada pessoa indivi-
dual, fragilizada perante nós, é mais complexa do 
que se possa imaginar. É imperioso que no futuro se 
modifique – na linguagem académica, científica e, 
sobretudo, na da prática clínica diária – a premissa 
“dignidade no morrer” para “dignidade até ao mor-
rer”. 

Pela voz do P. António Magalhães fizemos um per-
curso por alguns textos bíblicos que abriu com esta 
premissa: Considera quem é mais pequeno do que 
tu, como teu irmão. Só assim respeitarás a sua digni-
dade! E continuou: 

Da mesma forma que o descanso é para todos e o 
salário devido a todos, assim é a dignidade, desde o 
mais pequenino embrião, aos maiores reis da terra, 
todos têm o mesmo direito e a todos é dada no 
momento da criação, a mesma dignidade.   

 ά!ƻ ǎŜǊǾƛœƻ Řŀ ǾƻŎŀœńƻ ŎǊƛǎǘńΣ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛŘŀǎ ŎƻƳ ŀ 
dignidade humana”. 

Rosário 

 

A Secularidade Consagrada afirma a força salvadora  

do Evangelho, para a humanização do mundo. 

http://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/apost_exhortations/documents/hf_p-vi_exh_19751208_evangelii-nuntiandi.html
http://w2.vatican.va/content/paul-vi/pt/apost_exhortations/documents/hf_p-vi_exh_19751208_evangelii-nuntiandi.html

